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Nadie puede pono:' en duda que 
rn !;i ('Jisca airicana so han regís- 
irado hechos heroicos tales. com o 
nunca lian podido ofrecerlos ejér- 

.<• i t , alguno ue cornbalicnios abnc- 
gad¡"- > sublinus. Nti.Mitri'r- les bie
nio-' in. n^'ido en n u c ir á s  ;.o!um- 
ñas, v nuestros ontusia.-mos saber* 
pnrei ! • : un épodo de gloria.

¡<J( '!'<■(> v a m o s  a  c e r r a r  n u e s t r a  a l 
m a  tt ,a  s v g f . - i i ó n  d e !  v a l o r  n a c i o 
n a l .  n o s o t r o s  q u e  l a n  p r ó d L . e -  ¡ m -  
m ¡  ■:- i. n j'U' u ' a t o r : a s  a n t e  ( 1 b e l l o  
n ica  ¡ r  t l e  g e n t e s  < \ t r a ñ í ’ s ; í n u e s 
t r o  i d i o m a  v  r a z a !

lYu.MP.as g l o r i o - : : -  c u a l  ln ^  m o j o -  
rt-.~ o í ■ n u c a 1 a  h i - t  i>i i a  s o  ñ a u  e s 
c r i t o  c a  l a s  a v a n z a d a s  d t1' A n i m a l  

e  ' I g u r r i b o n .  I n d e l e b l e m e n t e  q u e 
d a ;  a e s c u l p i d o  i-n n u e s t r a  i m a g i 
n a c i ó n  e l  a c í o  d e  l o s  c a l o v c e  o l í  
e ia ic : - .  q u e  c n  o s e  ú l t i m o  p u c - M  ¡-c 
j u r t ' m r n t a r o t i  p a r a  n o  c a e r  e n  n ia -  
no " .  d e  l o s  m o r o s .  C u a n t í o  e l  ú l t i m o  

V K - l . - lón  d e  s o l d a d o s  h a b í a  d e s t i l a d o  
h a c i a  r c l n g u a r d i a ,  a g o t a d a  la  h u 

m a n a  r e s i - t e n r i a . .  p e r s e g u i d o s  t i e l  
l i a m l ' t o  v  d e  ia  s e d ,  a q u e l l o -  c a 

t o r c e  o í i e i a l e - ,  f r í a m e n t e  ( , - a ó j e o s ,  

l i i c i c r o n  i-l s a c r i f i c i o  d e  s u  v i d a ,  
s u i c i d a n d o s e  u n o  i r a s  o l r o ,  c o m o  
u n  í e t o  d e  d e s p r e c i o  a i  e n e m i g o  

q u e  a u l l a b a  f u e r a .
Y com o este episodio de la d e 

rrota gloriosa lautos otros.
Pero viene de ;mti!¿v,o que esta 

gloria sea compañera de descala
bros penosos y que estos hombre s 
c¡nc- tan gallardamente saben morir 
no tengan quien Ies ponga cn con 
diciones de vencer.

Y antes debe ser esto que lo otro 
Al país no le rinde benelicio ,algu
no el sacrificio estéril de tan pre
ciosas vidas. Me jor sería ahorrar
las para la victoria. Y el que no se 
haga así es lo que revela la e.sis- 
leticia de una responsabilidad que 
a todos conviene desvelar y san
cionarla.

lis que ligada a los gestos sagra
dos de la epopeya se ha mostrado 
siempre en nuestro país la corrup
ción descarada o la inepcia escan 
dalosa, ambas impunes y triunfan- 
les. Y el cantar aquéllos sin cas- 
ligar éstos, suena ya a cosa lírica
mente hueca y desvaida.

Nuestra veneración mas prolun- 
da para los héroes y los mártires. 
Pero también nuestro anatema mas 
impiadoso para la desorganización, 
para la imprevisión y para la co- 
hardía donde la hubiera.

(,lucremos una cosa y otra. (.luc
remos la corona inmarcesible para 
la frente de los que cumplieron su 
deber, pero queremos también la 
-señal infamante para los que io 
olvidaron.

Hemos pedido el castigo de los 
culpables del desastre. Seguiremos 
pidiendo la barra para los que por 
acción  i¡ omisión han dado al país 
la dolorosa angustia presente.

\ o  puede saldarse el balance tic 
¡a catástrofe marroquí por el ya 
consuetudinario recurso de borrón 
y  cuenta nueva. Para que la nación 
siga adaptándose a los sacrificios 
que se le pidan hace falta que se le 
dé a la ve;: la sensación de que 
quienes hagan mal uso de la auto
ridad o  del mando han de ser aho 
ra—y siempre, desde ahora—resi
denciados severamente,

Nunca podrá interpretarse este 
e co  de la conciencia colectiva c o 
mo un desamor a las instituciones 
fundamentales de la patria, cuyo 
prestigio somos los primeros en re
verenciar, poniéndolo sobre el c o 
razón, donde se guardan las imá
genes de lo que se estima propio y 
consustancial connosotrosmismos.

•Es precisamente, el celo  por no 
v a do  mancillado ni disminuido lo 
que nos lleva a pedir depuraciones 
y análisis.

I . a  v i i ; d i .  l a  p u b l i c a ,  r e p r e s e n t a 
d a  p o r  u a  g e n e r a l  c o m i - i ó n a t l o  p o r  
e l  l l o b i c r n o ,  i n c u e n l r a  o b s t á c u l o s  
s o g ú n  d e  p ú b l i c o  s e  a f i r m a ,  p a r a  
su Ltesíión 

L a  m a g n i t u d  d e  u  e a í á s t r o l ? .  p e 

d í a  o t r a  i t i i o r n w - ' i ó n  m á s  a m p l i a  «: 
i n d e p e n d i e n t e ,  q u e  n o  f u e s e  la  d e  

un  a f o r a d "  d e  g u e r r a  o b l i g a d o  
q t  V:á a  p o n e r  e n  e n t n  d : e h o  ia  o b r a  
d e  < i> s u p e r i o r e s  j e r á r q u i c o s .

j a m á s  e i  a iM '>  s e  o i r e c i o  m a s  n e  
t o  v  d c l i a i d o  p a r a  q u e  a e t u a . s c  u n a  

c o m i s i ó n  p a r l a m e n t a r i a  r e p r e s e n 
t a n d o  a t o j o  e l  p a : - .  l e s i o n a d ' ,  c o n  

? o n c ¡  - n . ' ia  d e l  a l t o  d e b e r  d e  l i s c a -  
i i/ .a c ió n  y  ■ • ¡ í t i c a  
q u e  le-: i m p o n í a n  
l a s  c i r c u n s t a n 
c i a s .  N i  b a s t a b a  
un ' ■ o b  ¡ e  >■ :i o . 

a t a d o  s i e m p r e  
ñ o r  lo s  o>!Vi'..'i"o- 
r n i s o s  d e  la p o l i -  

vi c a  v  p o r  l o s  
c o n t u b e r n i o s  d '1 

t iu  n o , p : i r a a v : « i -  
' a r a r  ¡a  ni
d i - : . t r o  i ¡ o b i e n i o .

Ibas-,

•J. Sa JU Orv «W I. ?“■**

IU
, D.

!:•« I
m e  o w r i í c í  e  ia  e p i -  

;■, !«• it. c- e c e - t o  ;/ p ’ é  son  X "

¡•¡tt ni i i- i!íi.t;:il «!<- s u p e r - l i o m b r e ,  :n |ti? 
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i iil'n ‘ si ih-tlC de un pucMo nianehf’^o, 
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:tlll...u ¡:: p n r  l.t d e  Iti-
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< ' i : u . í l o  leu vt>o I n o ib r i r t i i o - : .  m ise  

¡ i i l  li ; y  a b u n d o n a d o s p i r e i p i i a d o s  p o r  
ln ] it’ it' h■■!¡to i«e l i ’ i ' in ie i; , m i  e a a/ém 

goiW’ i o  'i> ;••« r c v i i o l v o  a i r a d o  y  m n M ig o  
í a v i o s o  a u na  OM’ li'd .id o j i ’ isi-t ( ¡u c  

r  > 'i t f i t tp !  i iinp'si-ii iln t-í e<{M.-iM.,i.'u!«i «le 
la  ¡n í ' in c in  a lu n d o n n . in  y  ji<nn*'tid:t a ln 
d u r a  l e y  (.!•• la p o ! u ¡ k

M. <|.¡; i 11 p . t i  i id o  l i a  án:.>-l di.* t .- les , 
ha  s’ iirrii.! ') el n t a y u r  d e  lo s  d o l o r e s ,  

p o r  <ptn es r l  q u e  jniit.'*--- l i e n e  c o n s u e lo .
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e n a  d i v ; h » e n  M - ' l i l ia .  

li
:r, -,a d e  .M um iad-t .  í .r .r ida  en A e i

!/ '< VOiitiidos ell i,I yt'ttllf htr ¡fot-  
diion ¡m Ut i l ,•)■</;!, i [iu* es ,-l de ipi!) el 
ihwlre be.-u.lío fulá: -. iuterpeli1 al 

iliienm sobre ia ma¡a ••aii lad de los 
Ij'iiiicIh. : <¡llf! se 'inairiislriin :U eji'-rrifo 
Ji> ojirnir': i'K'.s y  el e r e c id n  n i i in e n t  d t 1 
illtuviTidos pni1 i--l:i (•.■¡ii-:;,

l > l e  a c u e r d o  fijé l o m a - l o  a lo s  jms- 
livs d o  l i a  I »a :n ( ih ' te  d e  tv e in la  y  rini o  
pest 'lus cubila"!).

¡rnlisn-iliblenipn- 
!•', I !i >r ■•.i í 's I i i in  
i 111 ¡ 1, 111; t. 1-11 |,:-¡ 
t can (ll' l is Mili'

Y

ar la ol> 
ta d 
born 
habí
tado al país cn 
la ca iástrolc

\'o tioneii esa 
misión liscali/a 
dora los g o b e r 
nantes suceso 
res .

Compete ¿i ellos 
s e ñ a la r  o t r a s  
normas, l.Vvar 
la acción por d e 
rroteros mejor 
orienta Jos Pero 
el enjuiciamien
to y el lallo Je una mal:: obra Je 
gobierno i. orresponde a los repre
sentantes del país,., que han brilla 
do por su ausencia cn esta ocasión 
menos perdonable qué ninguna.

Id .sistema de la ficción y ol en
gaño debían haber terminajo en 
esta terrible ocasión, que chimaba 
a gritos por un revulsivo salvador. 
El gesto severo de la representa
ción nacional podía haber sido el 
prólogo de una regeneración de 
costumbres... .‘Sabéis n qué apun
tamos con estos que pueden pare
cer tópicos!- Ai materia! que debía 
tenerse, Al empleo que dehi > dár
sele. Ai plan do campaña que se 
desarrollaba. A  la auiwn/ación 
para desarrollarlo. Al modo en que 
se estaba desarrollando...

Hecho así, las balas podrían se
guir it botando en ios arrabal'.'.-, tie 
Melilla, pero al apagarse las deto
naciones no sería de temer un nue 
ve incendio,

r e  v i = -  
n e l a s -  

e  u n o s  g l i 
a n t e s  q u e  
in  p r c c i p i

.i ( ¡ e  io -  t ’. i l i í i l l o i w  •• eono-  ida  p o r SI! '
ai (a snbr - 

setií ir,;
nno'ininnei e-piran 
m >m 1 >i o i'p Terrón de Jesii 
orgnllo'-'ii de o.üi" oirá Tererr., rs]nnola 
lleve, con doi 1 ¡olor de la ( iuerm . la 
suprema sensfirión pstipiii'ii envuelta 
en el apellido Esfwmy.n.

l-'é-lix d e  i [-tro d e - d e  A m é r i e n  de l  
N o r t e  t í o  nm  d io  la  pl*'ti it ud e in o t i v n .  
e o n  s ' ¡ s  in a c i -  tralér- e:>iiii< ns, l ien : : -  d e  
iitin m H sv u ’ in irtml í in ip á t i c a ,  
t r a f i g u r a  'i 'er .^r i  Iv-rnria/.a , ha  ¡v-eiie. 
e s e a ld iV ia r  it,: t in M u la  iia^-ta id e s p  ií-ar.o 

¡u e  c-n rsp i  M I  ’.f i*¡I 1, re í  ral' ida

[,e| Uir ' K’ eelti

ütreiíi. I‘I ¡llls- 
11 <• • :i (iiit :ii t< >. lia 
|iMe-|ncii|inapi¡f'- 
l'i id '-\' giibunia-
Oll!' (Ir* /, ll';igO/,a.

; I nn A-a iiada de 
llareia!

I-i! iíía tío llene 
m as ( ¡ ¡ i " ‘2-1- hora^  
y  en i-las t;o i[cne 
¡in giibei'iiitdor 
t i e n i j io  p.ara enl.“ - 
u irs e  d(> lo (pie r-s 

i l coínnni'-üto.
L¡i familia de los

p e e s  es ¡ l i l i ” ! it,:i- 
b 'e .

VI
:\o me e\' plieo 

las pei'si'eneinni- 
de que son objeto 
¡ilgnnos' de iuk‘s- 

.• iros liermanos por 
profesar ideas per 

eailcse.on lalogalidad.

eon- I bis esas ¡den 
i

y es . 
p-r Ant-i:iirt wny. 
ciicriio esbelid, \ ¡he 
f'\<|i¡i-i¡ey: f-upreniii 
iit''o:i<;iai.iii!e irou ia 
eieneia ^váriea,

I l - sp on f ío  d e  i

se unen en im  
’ U.e, l o d o  a lm a ,  la 
d e  I':!! rt igo i ii'ld 
e .n s a  v  la insufi-

1 1 11 o n ia n e ja n r ío

V e n t a j a s  d e  s e r  a m b i d e x t r o
Si ei hombre se sirviese ¡gualmenic 

délas dos manos, su cerebro acaso g o 
zaría de privilegios qtr.: hoy desconoce

Así, ni ¡ttenos, lo lia ascgur/itlo r»ir 
James Ódv.yer, reputado ¡n<¡uico in
gles. La base U2 i a alirrnación no 
puede ser más cieniificd.

Es un hecho que ios movimienlos y 
ademanes de la parte derecha del cuer
po dependen del lóbulo izquierdo del 
cerebro en tanto que él lóbulo derecho 
intluye simétricamente en los niovi- 
mienlos del lado izquierdo.

Por consiguiente, el hombre que se 
sirve só lo  de su mano derecha apenas 
aace trabajar más que el lóbulo iz
quierdo de su cerebro, mientras que si 
se sirviese igualmente de las dos ma
nos, la actividad cerebral se distribui
ría sobre ambos lóbulos, la fatiga se
ría menor y ciertos accidentes, como 
las hemorragias cerebrales y ias he
miplejías, serían menos frecuentes.

as mujeres de uubnns 
na pi-rol i míe-ver a 

risa y montadas a caballo parteen san 
días'ron i‘aires

La ai.tova ¡ir-(\-as nainiviliopns eró• 
n¡ea« ríe la giieren, debo ser rr.n=eulosa 
y delgada, cuan''o amo o ennndo odie 
lo lnrá eamo la : i:■ í.■ i .. por [ine.hr» 
elimino y real y  Jejo-; del despeñadero

Til

Al 1 legar las tropa? a Man!'- Arniil, 
deseulu i. ron el e idáver de un uí¡V'. 
abrazado a otro cadáver en uu :-iipro
nto b?so.

¡ í ’ n ti i fio muerto! ; f 'na t ¡da segada 
en floc pnr implaeible mnno! ¡I'f.a 'aí
na trocida en tumba helada y'sombría!
La aurora y la nnelte Nada sé, que 
me pinte com<» esto, lo horrilde y lo 
trágico,

l'n ángel inocente y puro, (pie es 
e! encanto, el ensueño de ¡os suyos,
¡eonvertido en rígido cadáver! npar
tí de mi visión infame.

Fueron para mi. siempre lo? niños, 
la ilusión matriz de mi vida. Les ndot-é Juan de Dios  Mateo, de aquella  ve- 
al separarles de su cordón vital y le s ¡d n d a d ,  cn ocasión  Je  hallarse

!ln;:o, g u ard and o  un gana

Tampoco me esp'e’o nuestra virilidad, 
con-inti*’ ndo, or,a ‘ ’ isjtensión de garan
tías, .monstruosa mordaza, con (pie la 
falacia ronser\a lora, convierto on mal 
perdurable, lo ¡pie [’ué conechido bien.

Yn estoy dispuesto a someterme a 
a las leyes; pero a fin de no violarlas 
por ignorancia quinera saber clara 
menp. por vos'dros mismos, si prohi- 

porqiie son mejores qu* 
las \u"-ir.is. Si prohibís el arle de la 
paeihrn por que enseña a decir bien 
las osas, a o decirlas mal

Kií ei primer i i-n. so debe pues en 
lo suee.-ivn hablar bien, en el segundo 
es i a claro qu-' !••• preri'-'i i hablar mejor...

! 'i ro :it> ¡uviiiiH’Hlsiré más por si 
aea«o (>1 sefior ü'obern tdot" se siente el 
filósofo < laricloH que no transigía ¡ni 
con So-'rale.-!

Als.-nnos nii■•(•¡•van y lcti’en observar 
las leyes y no salten lo que son.

A. Cuitierrez E sca lon a .

de certificación que le remite el a l 
calde de San J.oren/o de la Parri
lla, relativa a un acuerdo tomado 
por aqtiollü Corporación, sobre su 
puesta falsedad de un libramiento 
importante l .osl pesetas, v que 
se ha observado en el libro de g a s 
tos correspondiente al a ilode  

/ >ts/>a> t>.—HI mismo Juzgado ins
truye causa criminal contra A n to 
nio I-Haya, obrero del Salto de Vi- 
llalba de ja  Sierra, por haber he
cho un disparo do arma de fuego 
contra un compañero de trabajo,

/.( ’ '/()//(•>•,— F.l Inspector |eíe d« 
orden páblioo de esta ciudad, lia 
remitiuo a este Juzgado el atesta
do que instruyó'con motivo Je laa 
lesiones causadas cn esta CapitaJ, 
al vecino de la misma, Jesús R o- 
yuela, por el también Vecino de 
ella. Anastasio Sancho.

Hurlo. —De la estación ferrov ia 
ria tle la ciudad tle Huete, y del 
muelle de la misma, han sido su*' 
traídos varios fardos de tejidos, no 
habiendo sido aún habidos lo.s ¡tu
tores Je la sustracción.

/.r’s/o/irs. — Se las han inferido 
mutuamente, cn riña que sostuvie
ron en el pueblo de Villaiba d d  
Rey , RemcJios Culebras y Clotil
de ( ¡alindo, de aquella vecindad.

/hiñas. — lin Tragacete, v en las 
al aeras del pueblo, l'ué hallado 
muerto, al poner violentamente un 
semoviente do la propiedad de fuan 
Manuel Soriano, de aquella v e 
cindad.

.Utirrir. - H n  el pueblo de ílucl-  
vos, y e n  el sitio ^Hl Poyato-, de 
aquel término, falleció repentina
mente líenígno Córdoba V aguero , 
de aquella vecindad.

Lrsiones.—HlJuzgaJo de Taran - 
enn instruye sumario por las lestes 
nes calificadas de pronóstico re-r 
servado, que sufre Eustergio Mar
tínez Cómez, de 54 años, casado; 
carpintero, vecino de Tarancón. y  
que se produjo por haberse caídtf 
cuando estaba trabajando en it i  
oficio en una ohra de construcción 
cn la expresada ciudad.

hncnazns de miiet'ltr.—FMeJaz-i 
gado instruye sumario por virtud 
de haher sido amenazada de muer-! 
te la vecina de esta Capital dofia 
María Teresa Herrera.

/.t’.sioiu’s. — Las padece el vecino 
de Puentes, 1 lerminio Soria Orteí 
ga, por consecuencia de habersete 
disparado un arma corta de ftiegx» 
que estaba examinando.

. hum osas e insvitos,— Por los 
hechos expresados v de los que fué 
objeto el alcalde de Sotos, Félix 
Hidalgo (.¡arcía. ha sido denuncia ' 
Jo al Juzgado, Pedro Hodoque ,\a* 
valdn, vecino de (..'tienen.

Ova ira de Sucesos
Mitaic. -F ,'n Yillalnardo ha ln- 

lioeido, sin asistencia facultativa, 
la % reinado este pueblo, María Xri- 
varro, cu\u lallecimiento Iué debi
do por efectos tic una herida co n 
tusa que sufrió el día ;>.) del pasa
do octubre, por el hundimiento de 
una choza.

Lesiones. Las sufre el vecino de 
Alberca de Xáncara, Román Cr - 
roñado Pctrdo, por consecuencia 
de un palo que le arrojó su co n v e 
cino, Crcsceneio (.-. Martínez.

Mucrlc. - -U 1 juez municipai de 
( ¡raja  de Iniesta, instruye diligen
cias con motivo de haber fallecido

seiíiu’ p a ^o  a p i s o  c o m o  Y í r t o i
¡ Q u e  e n c a n t a d o r e s  de ta l le : ;  t i e n e  la 

v i d a  in f a n t i l !
¡Qué puerilidades tan seductoras!

do en el sitio 
a Nueva-, de aquel término. 

/ú/ist'íiail.—Bl Juzgado de esta 
Capital instruye sumario en virtud

MOMENTO MUSICAL
Ksic. iiirii I ri,l* y suawi <M |iinnn 

ínr Im iiii|i!-eM-(ciíir. i nuil i rio Iíii ih-i¡¡.i,.» « n , v j ¿ n
tl.'iri«'.|l<!,(|lM‘ CVIICMI' illjU(*l VHrflnil 
C.u < 11 n > te ;i im'.; y  ;|i|ucll¿i ] >ol >1 ;i .-i <>n

Ai|U(',II¡i |nil>|ni'i,iii 'o|mI
«Mi C|ur, ¡jol- mi <li>-iTAcln f,ii y. vii ir:
y 11 f»>jr 1*■ m r Iiic<* l ii si'n la jionl.-it 
(i fuer:',;! itc linivir y (ie sufrir.

T u  t:ii!c esbelto ct>' rmii-liíidia iiupíil«;r 
iie i'ei-Dritíiiley rus grAtrinMui !'¡v:‘>í<, .
t'l-le s M h i i i i - m Í i i  Mu-iejU - i ( k  3«huln-rl
:i mi inetnoriii irnc tus iie.cliixos.

l’ n- r>jn.« r.en'ce-, <K: mirar ¡irditml.'.
Iil^ i lieu lis  IjIjiucoí, l.u (.-¡ntLirrt tiu.-i. 
de i-aliünn (nliiriilile e Lnclnluntr. 
y  1.a ' . i i  vez t n i i s i u t i - f i  n in tu rim i,,,

S.ijiirc. toiin, |u voz, fu liun vnz, 
qurt n:e pnrci-f oii-pn el pimío,
me iii>(ii'('”-n¡i ilir una ¡ifsadinn'irn rtl rii/., 
Iulciéiidumo cvncni' n-f̂ iet verano.,.

Ksrtidimiilí.i esta pieza lia vuelto a mi 
to in l;i aiitigiui o Ínmartíil pjisión..,
Aquel pasnu en que ie, t-oaoci. 
nnue.Ha nocho dn Muininmiión.,.

Y la misera iuimtii provincial 
(\uc liit.p.rpvetaha mi rte-iilnsión, 
la ppsadutaliro. dr mi amor fatal . . 
v ln perpetuidad de mi pación..,

Ksta pieza doliente ()u« hoy ai 
me recuerda 1» muc.lio (pie te am«
,v lo intiailo (pie sufrí por ti 
y  lo infinito que pnr tt llor«,
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